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INTRODUÇÃO

A língua caxinauá. pertencente à família linguística pano, é falada pelo
grupo" do mesmo nome, localizado nas terras baixas amazônicas na fronteira

entre o Peru e o Brasil. Neste país, que abriga quatorze grupos pano^. os
Caxinauá se encontram na bacia do Juruá-Purus, no Acre. Em termos

populacionais, é o mais representativo dessa família nesse Estado.

O caxinauá, como muitas das línguas ameríndias de tradição oral, é pouco

estudado. As informações sobre o gnipo datam deste século. Um primeiro

documento que retrata a cultura caxinauá foi elaborado por João Capistrano de
Abreu. O trabalho deste historiador, realizado no início do século com
informantes caxinauá. no Rio de Janeiro, resultou em uma obra valiosa em

dados lingüísticos e etnográficos sobre o gmpo: Rã-txa hiini kui. a língua dos

Caxinauá, publicado pela primeira vez em 1914. Em seguida, pesquisadores
têm estudado a etnografia ea língua desse grupo. No Peru. missionários do SIL"*

não deixaram de realizar um trabalho de proselitismo: traduziram a Bíblia e

documentos evangélicos na língua, formando também pastores caxinauá que

atuam em área no Alto Purus. O material sobre a língua mais acessível ainda

são os manuais de aprendizagem, elaborados pelo SIL-peruano, destinados à
educação indígena bilíngüe.

Língua

Língua aglutinante de base sufixai, o caxinauá apresenta tipologicamente
a ordem SOV. A morfologia e a sintaxe apresentam fenômenos interessantes a

serem aprofimdados, citamos entre outros o plural inclusivo (homogêneo) e o

exclusivo (heterogêneo) da 3a pessoa, a presença de marcadores que substituem

Os Caxinauá SC autodenominam dehunikiiin. homem kiiin. Otenno/fH»« pertence ao sistema calegorial
cultural, referindo-se ao S£LF. Essadesignaçãocempregada por outras etnias Pano apresentando algumas
modificações fonéticas de uma língua para outra.

^ Os (juatorze grupos pano qucselocalizant no Brasil são: Amauaca, Arara, laminauá. lauanauá.Caripuna,
Caxinauá. Catuquina. Ca.xarari. Nuquini. Matis, Maia, Maionina. Marubo e Poianauá. os quais estão
presentes nos Estados do .<\cre. do Amazonas e de Rondônia.

■* Os missionários de maior contato com o grupo,  o casal Moniag. deixaram a área (a comunidade de Balta
no Curanja, afluente do Punis) em 1981. Desde então. Richard Montag volta espcradicamenie ao Curanja.
Nos últimos dez anos. uma missão suíça tenta se implantar na região.
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O verbo Já mencionado, que chamamos de substituto verbal (/- marca o

intransitivo e n- o transitivo), e também a categoria do mcdiativo. A oposição
verbo-nominal é pouco determinada pelo Icxema, são sufixos de propriedades

nominais ou verbais que definem o valor da categoria gramatical à qual o
lexema pertence.

Propomos neste estudo, uma descrição preliminar do sistema fonológico
caxinauà, através da comutação de pares mínimos, enfocando alguns processos

fonológicos bastante produtivos na língua. Até o presente momento, não

dispomos de um minucioso estudo espcctográfico que revele a verdadeira

natureza fonética dos segmentos fônicos da língua, mas demonstraremos o

resultado da análise dos dados que coletamos in loco (88/89, 93 c 95). Na

descrição desse inventário fonológico incluímos, iguaimente, algumas informa

ções sobre os padrões silábicos e marcamos o acento da palavra, por (’). que.
de maneira geral, cai na última silaba.

Acento, silaba e classe de palavras

O acento da palavra caxinauà é fixo na última sílaba:

/bu/ > ['bo?l

/pata/ > fpa'ta*?l

/§íki/ > [.si'ki?]

/takada/ > [taka'ra‘^] 'galináceo*

‘cabelo’

‘surdo’

‘milho’

O padrão silábico caxinauà é (C)V(C)(C)^;

‘raia’V /i/
/unpas/ ‘água’

‘carapanã’

‘sujo’

‘roncar’

/bi/
/ditis/

/hans/

VC

cv
eve
cvcc

A silaba vocálica pode ser formada por um ou dois elementos vocálicos
devido a ocorrência de ditongos. Estes podem ser crescentes como decrescentes;

^ () indic.i que o elemento é faailtativo-. C indica o elemento consonântico e V o elemento vocãlico.
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Vv^ >  [niaj?] 'terra*

>  (daw*^] 'planta medicinal*.'remédio

>  I pia"^) 'flecha*
>  [dua'^1 'metade Dua*^

/mai/

/dau/

/pia/
/dua/

vV

A palavra pode ser composta de uma ou mais sílabas. Vejamos alguns

exemplos;

monossílabas;

V /i/ 'raia*

CV /ma/

/bin/

/dau/
/ain/

/tuan/

/mais/

'.1^1

eve 'seringa*, 'luz*

■planta medicinal*, 'remédio*,
'esposa real ou potencial*
'batcrn'água, 'agitara água*, remarsuavemente*
'formiga chiadeira*
'espinha do rosto', 'mancha da pele*, 'acne*
'barulho feito ao engolir a saliva*

CVv
VvC
CvVC
CVvC
CVvCC /mains/
cvcc /kuns/

dissilabas:

v.v" /ia/ ■piolho*
*lago*
‘pássaro* (liipo)^
'muito (quarUillcador)
'salto*, ‘saltar*, ‘pular*
'água* (hipo)
'mexer*
'sol*
'arco*
'sabiá (pássaro - hipo)
‘igarapé*
'mau hálito (cheiro da boca de idosos)

V.VC
V.CV
veve
vc.cv
vc.cvc
cv.vc
cv.cv
cv.cvc
cvcc.cv
cvc.cv
cvc.cvc

/ian/
/isa/
/akun/
/iscu/
/impas/
/íuin/
/badi/
/kanun/
/kunska/
/paiíku/
/lianpis/

® vV indica iim dilongo crcscenlc e Vs- um ditongo decrescente.
^ A sociedade caxinauá é caracterizada por ser dualista. fonnada pela metade dos ínn e pela dos Dua.

.A fronteira silábica c marcada por iini ponto.

® hipo é a abreviação de hipòiiinio.

8
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trissilabas:
v.cvc.cv
vc.cv.cvc
vc.cvc.cv
cv.vc.cv
cv.cv.cvc
cv.cvc.cv
CV.CVCCVvC
cvc.cvcv
cvc.cv.cvc
cvc.cvc.cv
cvc.cvccvc

/ininti/

/igcibin/
/içpigku/
/tuaçka/
/dunuwan/
/dibistu/
/lianunkain/
/liansaka/
/liancawan/

/liantuçmu/

/tigpiskin/

'recipiente para guardar perfume'
'sapoti' (fnita - hipo)
'têmporas'
■casco(unhadeungulados)', ‘rachado'
■jibóia'
'nariz trancado' (resfriado)
‘daf. 'então'
■palato', ‘céu da boca'
'tagarela', 'falante'
'afta'
'coçar 0 pescoço'

polissílabas;
CV.VC.CV,cv
cv.cv.cv.cv
cv.cv.cv.vc

'depósito de comida entre os dentes
'borboleta'
'época da engorda de animal
(maio-junho)

'animal de caça'
'devagar', 'andar devagar'
'tempo da vasante de rio'

enquanto que cm C,
10

/çiustami/
/bipukudu/
/çinitian/

CVv.CV.CV
CV.CV.CV.CVC /kusisiman/
CV.CVC.CV.VC /tsusintian/

/juinaka/

Todas as consoantes ocupam em posição C
somente as fricativas /s/ e /§/ e a nasal /n/ ocupam-na.

1

/n//s/ /?/
- posição interna:
/daspi/ ‘despelar'
/bisna/ ‘limpo'
/bistu/ 'perna torta' /bistu/ ‘garrafa'
/pustu/ ‘barriga'

/ankun/ 'contusão'

/diçni/ ‘antena de inseto' /kinca/ 'panela decerâmica'
/ninka/ 'ouvir'
/unpa§/ 'água'

/liasti/ 'cortar'

/bugti/ ‘pente'

- posição final:
/tsanas/ ‘cutiara' /magag/ 'pedra pequena' /magan/ 'bodó' (peixe - hipo)

/liuci?/ ‘compressa no pé' /hasin/ ‘mutum'
/ditis/ 'tirar folha' /mabi§/‘caissuma'

^isu?/ ‘cegueira'

/liutis/ ‘pé sujo
/buskin/ ‘manobra', 'guiar
/diçun/ 'canto' (dacasa.dcum/pupus/ ‘barro'

cômodo, de um lugar)

iO
C| indica o alaque de sílaba c C, o coda.
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C2 pode ser formada dc uma seqüência consonântica composta de
/n/ + /s/ c /n/ + /§/. Essa estrutura silábica é pouco produtiva''

/n§/:
/lianç/ 'ronco', 'roncar'

/hançti/ 'cortar a língua ou a boca'
/kun$/ 'fazer barulho ao engolir saliva'

(onomatopéia)

/ns/:
/manans/ 'só barranco'
/mains/
/kunska/ 'sabiá'

'espinha na pele"

Na formação das palavras, as dissílabas tem umaprodução sensivelmente
maior que as demais.

Encontra-sc, em caxinauá. um fenômeno fonético bastante produtivo; a
parada glotal. f?]. Esta ocorre principalmente em sílaba aberta em final
absoluto de palavra,

/ba/ > [ba*?]
/bi/ > \hP]

/by > [bi-'?]

fbu/ > (bo‘?j

■querido’ (Icmio de tratamento entre ca.sais c iniiihercs)
'pegar', 'buscar'
'trazer'
'cabelo'

A seguir, descreveremos o inventário do sistema fonológico, fornecendo
exemplos dc constrate entre os segmentos fônicos  e seus alofones.

Inventário cIo.s fonemas caxinauá

O sistema fonológico caxinauá c composto de quatorze fonemas
consonantais e quatro vogais orais. Estas últimas senasalizamem contato com
o fonema nasal /n/.

CONSOANTES

Essa língua apresenta oito fonemas surdos e seis sonoros. O ponto de
articulação alvcolar c o que contem o maior número de realizações.

A classificação dos fonemas consonantais pode ser observada no quadro
abaixo:

11 Em um trabalho anterior (Camargo. 1992. Phonohgie. Morphohgie eiSyntaxe. ÈliicJe descnpUve dii
caxinauá. languepano. Dissertação de doutorado. Université de Paris-Sorbonne). nilo lia\ iamos
derado 0 padrão silábico caxinauá (C)V(C) (C), pelo número reduzido de exemplos encontrados. Em
1994. data do último trabalho de campo, tivemos aoportunidadede coletardados plausíveis quejustificam
esse padrão.

consi-
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labial alveolar retroflexa palatal velar laringal

nasal

oclusiva

m n
ktP c

b d .t
fricativa

africada

aproximante

iis

ts

w

As nasais

Fonologicamentc. o caxinauà dispõe de duas nasais /m/ e /n/. Elas se
distinguem dos demais fonemas consonànticos pelo traço da nasalidade;

- a nasal bilabial /m/;

/m/ e /p/: /mai/

/pai/

‘terra'

‘caminhar, andar sobre algo', 'pisar na terra

/m/ e /b/: /mai/

/bai/

'terra'

'caminho', 'roçado'

12
/m/ c /t/; /mapi/ 'cnistáceo' (hiper)

/tapi/ 'vagalume do lago'

/m/ e /d/; 'tcrminar'(iim serviço)

‘moer', ‘triturar'

/mini/

/dini/

- a nasal alveolar /n/:

In/ e /p/; /ni/ 'floresta', 'mata

‘comer'/pi/

■floresta', 'mata*
'carapanã'

In/ e /b/: /ni/
/bi/

12
hiper é a abreviação de hiperônimo.
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/napu/

/capu/

/n/ e /d 'tutano

'podre'

/tana/
/taka/

'contagem', 'contar'
■fígado'

/n/ e /k/:

Na estrutura silábica, /m/ ocupa a posição Cj de sílaba inicial e não-inicial
de palavra enquanto que /n/ não só ocupa essas mesmas posições como também
aparece cm C2.

- cm posição inicial;
/m/: /mapu/ 'cérebro'

/misi/
/misi/
/muku/

'estreito'
'pamonha'
'encher a boca'

/n/: /nami/
/nidi/
/nisa/
/nuna/

'carne
'deste lado'
'ralar'
'experimentar'

- em posição interna:
/mJ: /kuma/ 'nambu'

/nami/ 'carne'
/kimj/
/dimu/

'segurar com as duas mãos'
■perfuração nasal exterior'

ínJ: /mana/
/mani/
/bint/
/banu/

'esperar'
'banana'(hiper)
'esposo potencial ou real'
'mulher da metade Dua13-

13A sociedade caxinauá é caracterizada por ser diialisla. formada pelos filhos de Dita e filhos de /nu. As
mulheres pertencentes à metade Dita. s3o designadas de Banu. c as da metade Inii dc Inani.
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- /n/ em posiçào dc C2 aparece em duas posições dentro da palavra
a) interna: /ankun/ ■escoriação', 'contusão'

/inka/
/kinca/
/unpas/

'Inka. personagem mitológico'
■panela dc cerâmica'
'água'

b) final; /badan/
/liasin/
/amin/
/inun/

'mamão'
'mutum'
'capivara'
'c'. Mr embora'

As ochisivas

No modo articulatório oclusivo. 0 caxinauá dispõe dc quatro fonemas
surdos e de três sonoros. Todos ocupam a posiçào C, dc sílaba inicial c não-
inicial. Vejamos a seguir os traços distintivos e as diferentes posições ocupadas
pelas oclusivas na palavra:

a) as bilabiais:
/p/ e /b/ se distinguem pelo traço de sonorização.

/pi/ 'bem', 'bom'
'trazer'

'comer'
'pegar'

/pi/
/bi/ /bi/

- em posição inicial da palavra:
/paka/ 'taboca', 'flecha' (liipo)
/pisi/ 'mau cheiro', 'fedor'
/pika/
/pudu/ 'barriga', 'abdômen'

/p/:

'tirar a roupa

/b/ /baka/
/bika/
/bidu/
/buna/

'peixe'
'cansaço físico'
'olho'
'abelha' (meiipônida - liipo)

- em posição interna da palavra;
/napa/ 'celulite no abdômen'
/mapi/ 'crustáceo' (hiper)
/kapi/ 'jacaré' (liipo)
/pupus/ 'barro', 'lama'

/p/:
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/maban/ 'iirdume'

/tabi/

/iiabi/

/abu/

'tubérculo

/b/;
' (liipo)

'junto com cic'
'macaco cairara'

b) as alveolarcs:

/t/ e /d/ se distinguem pelo traço de sonorização,

/tutu/ 'peixe* (liipo)
/dudu/ 'farinha dc mandioca*

- cm posição inicial:
/t/; /tama/ 'mudubim*

/tiku/ 'cheiro dc urina*

/tiki/ 'quebrar'

/d/: /dacu/

/dkla/
Mavar-se'. 'Ia\ar legumes, louça'
'dcmibada dc árv'orcs com machado'

'rede'

'macaco capelão'

/disi/
/dii/

- cm posição interna:
/t/: /mata/

/piti/
/.satt/

/mitu/

'cheio'

'cortar

, 'encher*

'comida'

 (carne) cm pedaço*, 'amputar*

'caça (hiper - iodo tipo dc animal dc caça)

/d/: /sada/

/badi/ 'sol'

'limpar'

/mudii/ 'seco*, 'frágil*, 'quebradiço'

'abelha* (hipo)

/tklf/

c) as palatais:

/c/ c /j/ SC distinguem pelo traço dc sonorização.

/cuka/ 'esfregar*

/fuka/ 'pergunta*, 'perguntar*
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- em posição inicial:

/cadi//c/; 'áspero*

●fogo*
‘cigarra*
'cortar cm pedaços com o machado*

/ei/
/ei/
/cudi/

/}/: /jani/
/jiski/
/juna/

■farto de comida*
'moer 0 tabaco*
‘febre*, ‘estado febril*

- cm posição interna:
/maca/
/aci/
/luici/
/luiCLl/

/c/: *crista*
‘irmã do pai de EGO* (enunciado por um homem)

‘perna ferida*
‘lavar os pós*, ‘calo no pc*

/j/: /kaja/
/kyu/

'rio*, ‘emanação*
'acabar* (de comer)

Poderiamos ter interpretado esses fonemas como africados. porem,
caxinauá. o desdobramento deles cm dois segmentos fônicos não c viável, pois
os primeiros segmentos |t| para|tl + lJ’|c [d| para [d] + bl são comutàvcisem
diferentes posições. O mesmo não se assevera para os segundos, que não
integram o sistema fonológico dessa lingua. Por razões de simetria c devido a
integração dos sons cm estudo na correlação de sonoridade, consideramos
/c/ c /}/ como fonemas únicos. Vejamos porque:

Interpretamos /c/ como uma ociusiva palatal e não como uma africada.
pois. os dois elementos da seqücncia ftj | não sãocomutáveis nas posições onde
eles são susceptíveis de aparecer. E como veremos abaixo |J*| c alofonc de (ç)
quando seguido de /i/. Como estamos levando cm conta o critério de comutação,
interpretamos a sequência desses dois elementos fônicos [tl + |.l*] > [tf! como
uma ociusiva palatal surda /c/. No que se refere  à /}/. interpretamo-lo também
como uma palatal porque, cm caxinauá. é possive! encontrar o fonema /d/
dissociado da seqüência |d3|: o que não ocorre com o segmento fônico (3I. Uma
vez que um dos segmentos | j*). em ftj*]. c I3). cm fd3l. nãoé dissociàvel. podemos
considcrá-los como um fonema único, isto é uma palatal surda /c/ c uma
sonora /}/.

cm
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d) a velar;

Este ponto de articulação c representado somente pelo fonema /k/. não

apresentando uma simetria no traço de sonorização. Porem, essa velar distin

gue-se dos demais fonemas oclusi\ os tanto pela sonoridade quanto pelo ponto

articulatório. Examinemos alguns exemplos:

- bilabial; /kaea/ 'massato de teor alcóolico'

/paca/ 'raiz de árvore'

/kadi/ 'cará'

/badi/ 'sol'

- alveolar: /kadi/ 'cará'

/tadi/ 'pigmentação vermelha', 'vermelho'

/kaja/ 'rio'

/daja/ 'trabalho'

- palatal; /kadi/ 'cará'

/cadi/ 'áspero'

/kusu/ 'cujubim'

/fusu/ 'jeticupé'

/k/ ocupa a posição C, de sílaba inicial e nào-inicial de palavra.

- cm posição inicial: /ka/

/kisi/

/kuma/

ir

'coxa

'nambu' (hipo)

- cm posição interna: /maka/

/uku/

/daski/

/kukis/

'rato do mato'

'tosse'

'raspar', 'arcar panela'

'\agalumc'

As modificações fonéticas que sofrem as oclusivas sonoras na posição
interna de palavra serão analisadas na mbrica variantes coniextuais (infra).

As fricativas

Os fonemas fricativos integram fonologicamentc apenas a série surda.

Dois deles, /s/ c /§/ocupam as posições C,. de sílaba inicial c não-inicial. c C,.

enquanto que /li/ se realiza somente cm silaba inicial absoluta de palavra.
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a) a alveolar /s/:

/s/ e li! SC distinguem pclo traço dc fricção.
/sidí/ 'carreira’, ‘fila’

'limpar'
/sapa/

/tapa//tidt/
■plano', 'nivelado'
'assoalho', 'tábua'

/s/ como C| cm sílaba inicial:

/sakaja/ 'arpão dc duas pontas'
/siku/ 'atolar'
/sika/
/suu/

'barbasco'
'inchado'.

c cm sílaba interna da palavra:
/isa/ 'pássaro‘(hiper)
/pisi/ 'mau cheiro’, 'fedor'
/misi/ 'estreito'
/isu/ 'macaco preto'

c como C,: /paspi/
/btsna/
/tsanas/
/pupiis/

'flccha’(hipo)
'limpo
'cutiara'
'barro', 'lama'

b) a rctroflcxa /§/:
4s/ se distingue dc/s/ pela articulação que implica no levantamento reverso

da ponta da língua em direção ao palato.

/sami/ 'ficar quieto c imóvel'
/çanu/ 'temio dc tratamento à esposa potencial'

Como /s/. /ç/ aparece em posição C, c C2 da sílaba, como ilustramos
abaixo:
- C, cm posição inicial dc palavra:

/saçu/
/çidu/
/çinu/
/sudi/

'canoa' (dc uso do

'macaco prego
'nambu-mirim'

mestico e Iransponc)
'desdentado'
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e em posição interna;

/aça/

/diç/

/a§u/

'timbó'

'apertar'

'pau mulatciro'

- em posição C,:

/unpaç/ 'água'

/kuntiç/ 'tocandeira'

/çumug/ 'agulha*

c) a laringal /h/:

Esta fricativa se distingue de /ç/ pela aspiração:

'vir', 'chegar'
'verde*

/liu/

/§u/

Como dito acima, a realização de /Ii/ predomina cm Cj e em inicial
absoluto de palavra, como assinalamos:

'estômago'

'moradia*, 'morar*

‘jarina*
‘homem*

/liatu/

/hiwi/

/hipi/
/liuni/

A qfricada /tsi:

Os dois segmentos fônicos [t] e fs] são comutáveis enquanto fonema

oclusivo e fricativo. mas uma seqüência deles, ou seja [ts|, responde perfeita-

mente aos critérios da comutação, que interpretamos como apenas um fonema.

/ts/ se distingue dc /t/ pela oclusão:

/tsiku/

/tiku/
'soluço

'susto*, 'rapidamente*

A distinção dc /ts/ e /s/ ocorre pela fricção:

'peixe cachorro*

■gosto de côco*
/tsatsa/
/sasa/
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Este fonema. como a maioria deles, se realiza cm posição C,;

/tsanas/

/tsiti/

/tsuna/

/atsa/

/katsi/

/atsu/

‘cutiara'

■carvão"
'maria-dc-barro'
'macaxeira'
■querer" (volitivo)
■pião"

Observamos o fenômeno de inversão cm apenas dois termos: (a) /d»tis/c
/ditsi/ 'süJo'e (b) /katis/ e /katsi/ ■querer'.

A aproxímante m'. ;

A lábio-velar /\v/ se distingue de /m/ pelo traço labial;
/wa/ ■fazer"
/ma/ ■Já'

Ela se realiza em C, tanto em posição inicial como cm não-inicial de
palavra.

fwãJ
/awa/
/kawa/

■fazer"
'anta'
'chacrona' (vegetal)

Pudemos notar que todas as consoantes ocupam a posição de Cj na sílaba.
A fricativa /li/ se diferencia dos demais fonemas por se realizar somente em
inicial absoluta de palavra. Dos quatorze fonemas. tres somente ocupam
posição C,: /s/. /s/ e M.

a

VOGAIS

O caxinauá distingue quatro vogais orais subjaccntcmentc;

central posterioranterior

alta ui1

baixa a
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Essas vogas orais em contato com /n/ nasalizam-sc: a nazalização pode

ser tanto regressiva como progressiva, fenômeno este nâo abordado no atual
trabalho.

Correloçõo do.s vogais

As vogais distinguem-se pelo grau de aberturae pela classe de localização

a qual pertence.

/abu/ ‘macaco cairara' /baci/ 'roupa'

/ibu/ "genitor*, "mestre' /bici/ 'pele'

/awa/ ‘anta

/iwa/ ‘genitora*

/ana/ 'novamente'

/anu/ "paca*

/nisa/ ‘ralar'

/nisa/ "jaboti do lago'

/pinu/ ‘beija-flor'

/punu/'veia', ‘nervo’

/titi/ 'gaviào'

/tutu/ "peixc'(hipo)

/kaja/ 'rio'
/kya/ 'zenite'.

/a/ c í\]\

 ‘vértice . 'altura

/daka/ "deitar'

/duka/ "macaco zoque zoque

/kini/ ‘buraco'

/kini/ "criptograma*. ‘grafismo

/jusi/ ‘direita'

/jusu/ 'feijão'

/bini/ "esposo'

/binu/ ‘perder

/a/ e /i/;

/a/ c /u/:

/i/ e /i/:

/i/ e /u/;

/»/ e /u/:

As vogais se combinam entre si formando onze ditongos;

/ai/ - /mai/ > [maj?j 'terra'

/tai/ > [tai’l

/dau/ > [daw’) 'planta medicinal', remédio'
/pia/ > fpia*^l ‘flecha’

/çiu/ > ffhv'?] 'pium'

não encontramos essa combinação,
/ia/ > [ia’ I

pe

‘la pessoa do singular

/ai/ -

/au/ -

/ia/ -

/iu/-

/ii/-

cm função de
complemento do objeto'

/ia/ -

/pii/ > [pij’l
/kiu/ > [kiu’) ‘perfuração labial'

/pua/ > [p'va’l 'inhame'

/pui/ > [puj’l

/nui/ > [nui’l

pena . asa

'excremento'

'sabor de alimento

/ii/-

/iu/-

/ua/ -

 animal'
/ui/-

/ui/-
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Distribuição dos segnientos vocáiicos

Todas vogais aparecem ao lado de todos os fonemas consonânticos.  com

exceção dc Av/ que admite /a/, Ava/ Tazcr*. c Í\L /hiwi/ 'casa‘. Encontramos

apenas um exemplo com /i/: Aviwin tkspaja/ 'varetas usadas no moqucm'. As
vogais, sendo o núcleo da estrutura silábica, aparecem em todas as posições
silábicas:

V /i/ raia
VC An/ 'sujeito gramatical da la pessoa do singular’

'cabelo'CV /bu/

- cm posição inicial de sílaba:
/a/: /atsa/ 'macaxeira' /tuaska/
A/: /inin/

A/: /ipa/
/u/: /udu/ ‘brocar’

'aroma' /jais/
/tuin/

/siustam
'genitor’

'rachado'
'tatu'

'mexer’

'depósito de comida entre os dentesi/

- em posição final de sílaba;
/baka/

/kini/

/bitsi/

/nunu/

/a/: 'peixe (lii
A/:

/»/: 'arrancar,
/u/:

pcr)
'buraco', 'cova

 tirar pau
'boiar'

VARIANTES CONTEXTUAIS

Consoantes e vogais sofrem alterações fonéticas,

a) as consoantes:

No nível fonético consonântico. o caxinauá dispõe, além dos quatorze

fonemas demonstrados acima, outros sete. quatro dos quais orais

(/b/. /d/, /]/ e /ç/) e trôs nasais (/n/ > Im). |.p] e [i;]).

As oclusivas sonoras: /b/. /d/ e /j/, sofrem modificações fonéticas em

posição intcrvocálica.

/b/ > [p]; /baba/ > [ba'pa’] 'filho(a) do(a) filho(a) de EGO'

/tabi/ > |ta'pi’l abelha' (hi|wr)

|.tu'Pt?]

Abu/ > [i‘Pü)’l

■jibóia’
■genitor'

/jubi/ >
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|ba'rà|

[ba'ri?)

[birri?]

'mamão'

'sol'

'palmito'

/badan/ >

/badi/ >

/budi/ >

/d/ > fr):

/kaja/ >
/kiju/ >

fka‘jct’1
[ki'jci>?)

/j/ > 01: no

'tcnninar'(dc comer)

A fricativa retrofiexa /§/ sc palataliza em contato com a vogal paíatal íd:

/§/ > /JV; /içkin/ > (i.rkT] 'bodó'

/kaçi/ > [ka'j’i?l

/kukiç/ > jkirkij’]

'morcego'

'vagalume'
'mandim'(peixc - hipo)/isiç/

A nasal /n/. cm posição C2 cm fronteira silábica, sc modula segundo o

ponto articulatório da consoante que sc segue; assim ela se realizará:

bilabial [m] cm frente de /p/: /sanpi/ > [sãnVpi?! 'lugarnâo-vistoaollionu'

íhl: /ainbu/ > |aJm'bo?] 'mulher'

alveolar ln| cm frente de/t/: /mintis/ > |mln'tisj 'unha da mão'

/d/; /liatundi/ > [hatun'di?] 'eles também'

palatal [p] cm frente dc /c/:/kinca/ > [kin'ca?] 'panela de cerâmica'

/]/: /ainja/ > [aj'pãl 'esposa

velar [p] cm frente de 'escoriação', 'contusão'/k/: /ankun/ > làq'kÕ|

b) as vogais;

Todas as vogais do caxinauà são afetadas; o ambiente consonântico e a

tonicidade da sílaba são os principais fatores.

- A abertura de /a/ c íd c afetada pela presença da fricativa bilabial sonora [P)
cda lábio-velar [wj. há um relaxamento da tensão vocálica; é o que nos mostra

os exemplos seguintes;

/baba/ > [ba'pa?] 'fílho{a) do(a) filho{a) de EGO'

/kawa/ > [ka'wa?| 'chacrona' (vcge(al)
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/jubj/ > Ijirpt'?] 'jibóia'

/Iiiwi/ > |lii'wt'?| 'habitaçào*. 'moradia'

/i/ c/u/ sâo igualmcntc afetadas quando cm contato com Ihl cm posição
intervocálica:

/mibi/ > [mi'Pi'?] 'pulseira'

/nibu/ > fni'pa‘?I 'escorpião'

/ibu/ > |i'Po'?l 'genitor'

- A vogal palatal /i/ cm contato com o foiicma alvcolar/t/ se realiza | i | se houver
outro /i/ no ambiente vocálico de /ti/:

/piti/ > [pi'ti’]

/mitin/ > |nii'tT]

/tinin/ > [ti'uT|

'comida'

'tatu ftiça'

'abaixar a cabeça ou o olhar'

Essa vogal passará de alta à media (|i| > fc]) em outros ambientes
vocálicos:

/tima/ > {tc‘ma'?] 'tecer'

/kiiti/ > fku'tc’| 'côcojaci'

/uçati/ > |usa'tc’] 'local onde se pendura as redes para dormir

o mesmo acontecendo em ambiente consonãntico com  o ditongo /ai/ > |aj|;

/maiti/ > [maj'tc’l 'chapéu'

“ A vogal posterior /u/ se realiza | o ] junto a /b/ cm posição intervocálica. como

vimos acima, /u/ também se realiza lo|. mas não se trata de uma vogal semi-

fechada. mas sim de uma flutuação na abertura da vogal entre o fechamento c

oscmi-fcchamento. isto é de [u] à |ol. Isto ocorre quando da/u/. cm sílaba CV.
se encontra em sílaba tônica ou em sílaba C1VC2, sendo C2 ocupada pelo

fonema nasal /n/.

/cLicu/ > |cu'co'?l 'peito'

/puku/ > lpu'ko‘^1 'intestino'
/inii/

/maku/ > |nia'ko‘?| 'mandim'(peixe - liipo)

1'ino’l 'onça>
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Sc /u/ estiver em CVC. ela sc realizará |o] se Ci for /n/;

'c‘. 'ir embora'

‘água’

'mucuim'

tocandeira'

/inun/

/unpa;>/
/luinpu?/ > [hõm*pusl
/kuntis/ > |kÕn'tiJ’|

>  [i'nõ]

>  |õm'pas|

c SC C2 for /s/ ou /ç/. /u/ SC realizará (u);

'barro*

'agulha*

/pupus/

/sumus/ > |su'mus)

ípu'pus|>

Nesse estudo preliminar, observamos que o princípio da análise apresen
tada é descritivo, cujo objetivo c o de sistematizar os dados coletados,
apreendendo a fonemàtica caxinauá através da comutação de pares mínimos.

Demonstramos o sistema fonológico dessa língua pano que. de forma geral, é
simples, apresentando quatorze consoantes e quatro vogais orais. As variações
contextuais são relevantes tanto no nível consonântico como no vocálico.

Porem, fenômenos morfofonológicos. como a nasalização. requerem uma

análise mais aproflnidada. o que tentaremos realizar postcrionnenlc.
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